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			Apresentação


			 


			É com entusiasmo que publicamos o volume II do Livro Práticas pedagógicas em contextos de inclusão: situações de salas de aula. O texto de apresentação deste volume conserva, em muito, o que foi dito no volume I. Fizemos a opção de manter grande parte do texto original como forma de reforçar a identidade do livro, que busca refletir um projeto de extensão e pesquisa, seus objetivos e seus possíveis diálogos. O livro Práticas pedagógicas em contextos de inclusão: situações de salas de aula, é uma expressão das experiências realizadas ao longo do projeto extensionista “Inclusão: práticas pedagógicas, aquisição do sistema de escrita e outras aprendizagens”, coordenado pelo Professor Marco Antônio Melo Franco do Departamento de Educação da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), com a colaboração da Professora Leonor Bezerra Guerra, do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais. O projeto surge em 2013 a partir de experiências desenvolvidas no âmbito da pesquisa. Nos anos de 2012 e 2013, realizamos uma pesquisa que objetivou compreender o universo das práticas pedagógicas desenvolvidas por professores no processo de ensino e de aprendizagem da criança com paralisia cerebral. A pesquisa se orientou por uma abordagem intervencionista com base na metodologia da pesquisa-ação e contou com uma bolsista de iniciação científica, do curso de Pedagogia. Ela acompanhou, por um período de dois anos, salas de aulas com duas crianças com paralisia cerebral, observando, analisando e intervindo nas práticas desenvolvidas pelas professoras com o intuito de reelaborá-las, conjuntamente com os atores do processo. 


			Os resultados apresentados no estudo foram bastante satisfatórios. Identificamos que as professoras desenvolveram habilidades de análise da própria prática, conhecimentos sobre a patologia e, fundamentalmente, novas práticas capazes de agregar perspectivas inclusivas em sala de aula. Por outro lado, identificamos também que a aluna de iniciação científica se apropriou de saberes da prática pedagógica que fizeram bastante diferença na sua formação como professora. Assim, surge o embrião que originou o projeto de extensão que procura manter características bastante semelhantes ao projeto de pesquisa. Buscando articular ensino, pesquisa e extensão, a ação extensionista “Inclusão: práticas pedagógicas, aquisição do sistema de escrita e outras aprendizagens” adotou uma abordagem com características muito próximas da pesquisa-ação. 


			Entendemos que no campo da inclusão, embora a literatura e o debate sejam amplos, o fazer pedagógico ainda é incipiente. Observamos que os professores têm se apropriado do discurso sobre a inclusão da criança com necessidades específicas, mas não têm conseguido incorporar os saberes desse campo nas suas práticas cotidianas. Considerando essa perspectiva, buscamos, por meio da ação extensionista, construir com o professor, em contexto real, práticas mais inclusivas no processo de escolarização das crianças com alguma deficiência. 


			Concebido a partir das constatações da pesquisa, o projeto de extensão começa então, a partir de março de 2013. Nesse ano ele teve sua aprovação no Comitê de Extensão/Proex da Universidade Federal de Ouro Preto. Possuía quatro bolsistas e nenhum recurso financeiro para sua execução. Além disso, contava com uma parceria ainda tímida com as secretarias de educação dos municípios de Ouro Preto e Mariana, no estado de Minas Gerais. Ao longo dos três anos de sua existência o contexto do projeto se modificou bastante. O projeto “Inclusão: práticas pedagógicas, aquisição do sistema de escrita e outras aprendizagens” encontra-se em sua quarta edição e conta, desde 2014, com recursos do PROEXT-MEC/SESu1. O apoio financeiro do Programa de Extensão Universitária – PROEXT, tem sido de grande relevância para a execução do projeto. Além disso, as parcerias com as Secretarias de Educação de Mariana e Ouro Preto têm se fortalecido e ampliado o projeto que conta hoje com 8 bolsistas de graduação. 


			O projeto tem uma proposta de dupla formação. A primeira delas está focada na formação do professor em serviço. Ao adentrarmos a sala de aula, observarmos e analisarmos as práticas desenvolvidas pelos professores, procuramos construir, com cada um deles, reflexões acerca das ações pedagógicas que possam atender às diversidades do ambiente, bem como as necessidades e demandas da criança com necessidades específicas. A criança é observada em relação aos diferentes aspectos característicos do processo de escolarização e, a partir do que é observado, propõe-se novas abordagens de ensino e de trabalho pedagógico com os alunos. O segundo foco da proposta está na formação do aluno de graduação. Ao acompanhar as práticas do professor, procurar identificar os saberes que permeiam essas práticas e analisá-las, esse aluno passa a vivenciar, conhecer e se apropriar dos diferentes aspectos inerentes ao contexto escolar, da sala de aula e da dinâmica pedagógica desse ambiente. Com isso, entendemos que o estudante de graduação vivencia um processo de formação de extrema relevância para sua futura carreira de magistério. Temos visto que esse aluno modifica suas concepções e postura ao experimentar contextos empíricos e reflexões teóricas que, geralmente, estão distantes do universo das salas de aula das instituições universitárias. Esses contextos só se revelam ao recém-formado quando ele se insere no cotidiano de trabalho e se encontra ainda despreparado para enfrentá-lo.


			Além da atuação dos estudantes de graduação nas salas de aula junto aos professores, são realizados encontros de formação com os professores, tanto aqueles envolvidos diretamente no projeto quanto outros educadores que se interessem pela discussão do tema. Atualmente, o projeto tem ainda, em sua configuração, encontros com grupos de professores no interior das escolas atendidas pelo projeto, como proposta de formação voltada para o contexto mais específico da escola. Participam desses encontros, professores, coordenadores pedagógicos, professores de Atendimento Educacional Especial (AEE), membros das secretarias de educação e alunos de graduação (bolsistas do projeto) em reuniões ampliadas. Além disso, adotamos em 2016 o formato de reuniões direcionadas. Elas acontecem com os professores que participam do projeto e que são acompanhados pelos graduandos. Os encontros são individuais e têm por objetivo a discussão de cada caso considerando as experiências de cada professor, do estudante de graduação, do mediador (quando houver) e de coordenadores pedagógicos que acompanham os casos. 


			Como um dos resultados do projeto de extensão, este livro não reflete apenas indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão. Ele reflete as diretrizes que orientam as ações extensionistas nas universidades em conformidade com a Política Nacional de Extensão Universitária. Particularmente, ele reflete o impacto das ações extensionistas na formação dos estudantes de graduação e na transformação social. 


			Para o segundo volume, organizamos uma coletânea de seis textos. Esses textos foram produzidos por alunos de graduação participantes do projeto e por professores convidados que possuem uma trajetória relevante no campo da inclusão. Neles, buscamos priorizar as experiências dos autores convidados e os relatos e reflexões teórico-metodológicas sobre as ações pedagógicas resultantes das experiências dos graduandos, nas escolas, no trabalho com o público-alvo da educação especial. Como dissemos inicialmente, o debate sobre o fazer pedagógico do professor que tem alunos com deficiência ainda é bastante incipiente. Diante dessa constatação, priorizamos, nesta obra, uma abordagem que proporcione ao professor da educação básica o contato com possíveis fazeres pedagógicos no cotidiano da sala de aula. A pretensão deste livro é não somente debater o tema da inclusão no campo teórico, mas ir além desse debate e trazer, para o professor, situações do dia a dia da escola e as possíveis abordagens que podem ser construídas no trabalho com crianças com alguma necessidade educacional específica. 


			O livro encontra-se dividido em duas partes. Na primeira apresentamos dois textos, sendo que um deles tratará de especificidades da educação infantil e o outro abordará o processo de alfabetização de pessoas com deficiência intelectual. Na segunda parte apresentamos as experiências e reflexões acerca dos casos acompanhados em salas de aula pelo projeto. 


			No texto que abre a obra, Fernanda Cristina de Souza e Rosângela Gavioli Prieto trazem reflexões acerca das políticas públicas no campo da educação especial na perspectiva inclusiva, particularmente, as suas relações e implicações com e para a educação infantil. Refletem sobre o direito à educação infantil para crianças com e sem deficiência e apontam as lacunas existentes na construção de uma pedagogia para essa primeira etapa da educação. 


			No texto seguinte, Sônia Maria Rodrigues faz uma abordagem sobre a deficiência intelectual, sua história e características. Em seu texto, a autora reflete sobre os aspectos peculiares do processo de alfabetização de uma criança de 10 anos de idade, com quadro de deficiência intelectual, inserida nos anos iniciais do ensino regular. 


			A partir desses dois textos introdutórios, passamos aos relatos e reflexões sobre os aspectos pedagógicos da inclusão com o foco na sala de aula, nas práticas de professores e na aprendizagem dos alunos com deficiência. Aisha Gimenez apresenta o trabalho desenvolvido ao longo de um ano com uma criança com mielomeningocele no ensino regular. A autora traz reflexões sobre as práticas pedagógicas elaboradas e reelaboradas pela professora a partir das muitas interlocuções. 


			Em seguida é apresentado um caso de um adolescente com síndrome de Charge matriculado no ensino fundamental II. Embora essa etapa da escolarização não seja o foco do projeto, entendemos ser importante aqui apresentá-la pois se trata de uma experiência exitosa. Ingrid Barreto faz a reflexão acerca de sua experiência na interlocução com pedagogos e professores de diferentes áreas de conhecimento e o movimento gerado no interior da escola a partir dessa interlocução. 


			No quinto capítulo, Maria das Graças Lelis e Marco Antonio Melo Franco discutem as ações pedagógicas desenvolvidas com uma criança com paralisia cerebral na sala de aula e na sala multifuncional. O texto faz um paralelo entre o trabalho desenvolvido nesses dois espaços considerando suas particularidades e as dimensões do individual e do coletivo nelas presentes.


			Por fim, no último capítulo, Luana de Cássia Ferreira apresenta a experiência e questões que emergem dessa experiência no trabalho com a criança com surdez. A autora reflete sobre as questões envolvidas no trabalho pedagógico com crianças com surdez que não dominam Libras. Discute sobre o trabalho desenvolvido, as elaborações e reelaborações pedagógicas que foram realizadas pela equipe que acompanhava a criança na sala de aula dos anos iniciais do ensino fundamental I. 


			Esperamos que a leitura desses textos possa contribuir para melhores perspectivas da inclusão no contexto educacional de nosso país por meio, tanto dos educadores que já se encontram atuantes nas escolas, como daqueles que ainda estão em formação.


			Nota


			



				

					1. Programa de Extensão Universitária do Ministério da Educação/SESu, que tem o objetivo de apoiar as instituições públicas de ensino superior no desenvolvimento de programas ou projetos de extensão que contribuam para a implementação de políticas públicas.


				


			


		






			Capítulo 1


			Educação infantil e educação especial: contribuições para a inclusão escolar


			 


			Fernanda Cristina de Souza1


			Rosângela Gavioli Prieto2


			Mas porém como a leitura 


			É a maió diciprina 


			E veve na treva iscura 


			Quem seu nome não assina, 


			Mesmo na lida pesada, 


			Para uma escola atrasada 


			Tinha uma parte do dia, 


			Onde estudei argum mês 


			Com um veio camponês 


			Que quase nada sabia [...]


			(Patativa do Assaré. Autobiografia, 2006)3 


			Patativa do Assaré, com toda a beleza da poesia do homem do campo, desvela as contradições de uma sociedade marcada pela desigualdade no acesso e garantia de direitos fundamentais. O poeta destaca: “[...] e veve na treva iscura, quem seu nome não assina [...]”, ao mesmo tempo, aponta para a violação de um direito, previsto na Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada pela Organização das Nações Unidas (ONU), no ano de 1948, que é o reconhecimento da instrução para toda pessoa, que na Constituição Federal brasileira de 1988 (CF/1988) é descrito como o direito à educação.


			No entanto, já se passaram 28 anos de aprovação da CF/1988 e ainda há muito o que se debater sobre os direitos conclamados na Carta Magna, sobretudo, a respeito do papel do Estado na garantia dos princípios constitucionais, tal como sobre as políticas públicas que possibilitem sua efetivação.


			Nesse sentido, temos como preocupação, no presente texto, o direito à educação desde o nascimento e concordamos com Caggiano (2009, p. 22) ao ressaltar que sua promoção torna-se necessária para a garantia dos direitos fundamentais da pessoa, sendo que:


			É direito fundamental porque, de uma banda, consubstancia-se em prerrogativa própria à qualidade humana, em razão da exigência de dignidade, e, de outra parte, porque é reconhecido e consagrado por instrumentos internacionais e pelas constituições que o garantem.


			O direito à educação é, desse modo, fundamental e comparece, ainda, em suas duas dimensões, individual e social, tal como apontado pela mesma autora. Ranieri (2009) esclarece que a CF/1988 individualiza esse direito, quando determina ser direito de todos, “[...] como bem jurídico [...] dado o seu papel fundamental para o desenvolvimento da pessoa” (RANIERI, 2009, p. 41). 


			Duarte (2007, p. 697) também contribui para a compreensão da dupla dimensão da educação quando afirma:


			[...] embora a educação, para aquele que a ela se submete, represente uma forma de inserção no mundo da cultura e mesmo um bem individual, para a sociedade que a concretiza, ela se caracteriza como um bem comum, já que representa a busca pela continuidade de um modo de vida que, deliberadamente, se escolhe preservar.


			Sobre a dimensão social do direito à educação, observa-se seu caráter coletivo, compreendido, desse modo, por constituir-se como elemento fundamental para o desenvolvimento de todos, cuja responsabilidade em sua promoção se deve ao Estado e à família com a “colaboração da sociedade”, conforme descrito no art. 205 do texto constitucional (Brasil, 1988). Retomando o poeta, Assaré acaba por evidenciar a violação desse direito à parte da população camponesa, no Brasil, que se encontra à margem daquilo que é fundamental a toda pessoa e que impede a muitos ter uma vida com dignidade.


			Contudo, não é somente a população camponesa quem tem seus direitos negligenciados pelo Estado brasileiro. A história nos revela as marcas da desigualdade econômica, social, cultural, de gênero, étnico-racial e o impacto delas para as condições de vida de grupos minoritários.


			Recorremos a Caiado (2009), ao discutir os processos de construção da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência, aprovada pela ONU no ano de 20064, tratando também dos movimentos sociais que antecederam o processo de aprovação desse documento e nos ajuda a pensar no sentido da luta contra os processos exclusão que pautam o modelo econômico, político e cultural atual. Caiado (2009, p. 332) enfatiza:


			[...] alguns grupos organizados assumem que o mundo social é uma construção humana e anunciam que não é natural crianças e jovens sem vagas em escolas públicas, não é natural pessoas com deficiência sem trabalho, não é natural a construção de barreiras arquitetônicas ou de preconceitos que apartam e marginalizam pessoas ou grupos sociais [...] a desigualdade social e o desrespeito ético e cultural marcam a história do homem. Por isso, são relevantes ações políticas que anunciam a possibilidade de construção de um novo projeto social que desnaturalize essas desigualdades [...].


			As colocações da autora são importantes, pois é, mediante o posicionamento que assumimos perante o mundo, que poderemos, de alguma maneira, resistir contra práticas que nos oprimem. E aí, recorremos ao pensador Antonio Gramsci que, em 1917, escreveu um manifesto intitulado “Os indiferentes”, de onde se destaca sua provocação para que ocupemos um lugar no mundo na luta pela construção de uma nova sociedade; uma sociedade em que todas as pessoas possam usufruir direitos, sem injustiça ou desigualdade por qualquer ordem.


			Assumindo um lugar de resistência contra as formas de opressão, nos propomos, no presente texto, a discutir o direito à educação de um desses grupos tidos como minoritários na correlação de forças pela assunção de direitos que, apesar das lutas populares para o seu reconhecimento, ainda carece de ser atendido com a dignidade, pela qual toda pessoa necessita: estas são as crianças da educação infantil, com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento (TGD) e altas habilidades/superdotação.5


			Sobre o direito à educação escolar das pessoas com deficiência,6 Silveira e Prieto (2012) afirmam que:


			[...] é preciso observar que na legislação protetora [...] ainda há lacunas, omissões e precedentes que permitem seu atendimento em outras instituições, de caráter educacional duvidoso, muitas vezes marcada por mero assistencialismo. Esta condição está associada a altos índices de pobreza, somados ao desconhecimento sobre os seus direitos, o que dificulta a sua exigibilidade e muitas dessas pessoas são impedidas, inclusive por apresentarem muitas limitações, de exercer sua cidadania. Mas, há intervenções do Poder Judiciário que nos dão mostras de caminhos a serem trilhados para a exigibilidade de direitos dessa população. (Silveira; Prieto, 2012, p. 726)
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